
 

Monergismo.com – “Ao Senhor pertence a salvação” (Jonas 2:9) 
www.monergismo.com 

1 

Definindo Santidade 
 

J. I. Packer 
 
 
 
O que vem a ser santidade? Precisamos de uma definição completa, e 

minha próxima tarefa é desenvolver uma. 
 
Em primeiro lugar, consideremos a palavra em si. Santidade é um 

substantivo que pertence ao adjetivo santo e ao verbo santificar, que 
basicamente significa tornar santo. Santo, tanto no hebraico, como no grego, 
significa separado, consagrado e recriado para Deus. Quando aplicada às 
pessoas, como os “santos de Deus” ou “santos”, a palavra implica em 
devoção e assimilação: devoção, no sentido de viver uma vida de serviço para 
Deus; assimilação, no sentido de imitar, conformar-se a e tornar-se como o 
Deus a quem se serve. Como cristãos, a implicação é que precisamos assumir 
a lei moral de Deus como a nossa regra e o Filho encarnado de Deus como o 
nosso modelo. É aqui que a nossa análise de santidade deve começar. 

 
Em seu grande livro Santidade, (lançado em 1879, e ainda largamente 

vendido), o bispo anglicano, John Charles Ryle, desenvolve, em termos 
simples e bíblicos, uma lista clássica de 12 pontos na qual esboça um quadro 
de uma pessoa santa. Sua descrição diz o seguinte: 

 
1. Santidade é o hábito de ser de uma só mente com Deus, de acordo 

com o que as Escrituras descrevem como sendo a mente dele. É o hábito de 
concordar com seu julgamento, odiando o que ele odeia, amando o que ele 
ama e comparando tudo neste mundo com o padrão de sua Palavra. 

 
2. Um homem santo se esforçará para evitar cada pecado conhecido, e 

guardar cada mandamento revelado. A inclinação de sua mente será 
decisivamente direcionada para Deus. O desejo do seu coração será o de fazer 
a vontade do Pai. Ele temerá muito mais a desaprovação divina do que a do 
mundo e terá o mesmo sentimento que Paulo teve quando disse: “Porque, no 
tocante ao homem interior, tenho prazer na lei de Deus” (Rm 7,22). 

 
3. Um homem santo se esforçará por ser como o Senhor Jesus Cristo. 

Ele não somente viverá uma vida de fé nele, e dele receberá paz e força para 
viver o dia-a-dia, mas também trabalhará para ter a mente de Cristo e ser 
conforme à sua imagem (Rm 8.29). O seu objetivo em relação às outras 
pessoas será o de andar ao lado delas, perdoá-las… ser generoso… caminhar 
em amor… ser manso e humilde… Ele guardará no coração as palavras de 
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João: “Aquele que diz que permanece nele, esse deve também andar assim 
como ele andou” (1Jo 2.6). 

 
4. Um homem santo buscará mansidão, longanimidade, bondade, 

paciência, gentileza e controle de sua língua. Dará um bom testemunho, será 
muito paciente, tolerante para com os outros, e também não se apressará em 
exigir os seus direitos. 

 
5. Um homem santo buscará temperança e auto-negação. Lutará para 

mortificar os seus desejos carnais, crucificar sua carne com suas tentações e 
lascívias, fugir das paixões e controlar suas inclinações carnais, sempre que 
elas se manifestarem. (Ryle então cita Lc 21.34 e 1Co 9.27). 

 
6. Um homem santo buscará praticar a caridade e a fraternidade. Ele se 

esforçará por fazer para os outros o que gostaria que os outros fizessem para 
ele e falará dos outros o que gostaria que os outros falassem dele… 
Abominará toda mentira, difamação, maledicência, engano, desonestidade e 
injustiça, mesmo nas pequenas coisas. 

 
7. Um homem santo buscará misericórdia e bondade no trato com os 

outros… Será como Dorcas, “notável pelas boas obras e esmolas que fazia”, 
que não somente se propôs a fazer ou falou a respeito das boas obras, mas as 
praticou (At 9.3 6). 

 
8. Um homem santo buscará a pureza de coração. Temerá toda a 

corrupção e impureza de espírito e tentará evitar todas as coisas que podem 
levá-lo a se contaminar. Ele sabe que o seu coração facilmente se inflama, e 
tentará cuidadosamente evitar a brasa da tentação. 

 
9. Um homem santo buscará o temor a Deus. Não me refiro ao temor 

de um escravo, que somente trabalha para evitar a punição que receberá, caso 
seja descoberto sem fazer nada. Ao contrário, penso no temor de uma criança, 
que deseja viver e se locomover como se estivesse sempre com o seu vigilante 
pai por perto, porque sabe que ele a ama. 

 
10. Um homem santo buscará humildade. Desejará, em sua mente 

simples e caridosa, ter os outros em mais alta estima do que a si mesmo. 
Também perceberá mais o mal existente em seu coração do que em qualquer 
outro neste mundo. 

 
11. Um homem santo buscará fidelidade em todos os seus deveres e 

relacionamentos. Por seus motivos serem os mais sublimes, e contando com o 
adicional da ajuda divina, ele não se contentará apenas em cumprir suas 
obrigações, mas, melhor ainda, tentará ajudar aqueles que não se preocupam 
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com a sua alma. Pessoas santas devem, em todos os momentos, desejar 
praticar o bem, e devem se envergonhar se algo de mal acontecer a alguém 
que elas poderiam ter ajudado. Elas devem lutar por ser boas esposas e bons 
maridos, bons pais e bons filhos, bons patrões e bons empregados, bons 
vizinhos, bons amigos, bons cidadãos, bons em particular e em público, bons 
no local de trabalho e no ambiente familiar. O Senhor Jesus perguntou ao seu 
povo algo que exige reflexão, quando diz: “Que fazeis de mais?” (Mt 5.47). 

 
12. Por fim, um homem santo encherá sua mente com coisas 

espirituais. Tentará se concentrar inteiramente nas coisas do alto, não se 
apegando às coisas deste mundo… Ele buscará viver como alguém cujos 
tesouros estão no céu e cuja permanência nesta terra é vista apenas como a de 
um peregrino, que viaja para casa. Sua maior fonte de prazer está na 
comunhão com Deus por meio da oração, da leitura da Palavra e da reunião 
do seu povo. Ele dará valor a cada coisa, lugar e relacionamento, uma vez que 
esses fatores o trazem mais para perto de Deus. 

 
 

Fonte: Redescobrindo a Santidade, J. I. Packer,  
Editora Cultura Cristã, p. 16-18.  
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